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ORGÂ8VS POLÍTICO
ADO VIII Ceará-Fortaléza, Quaría-fsira, 18 de Outubro de 1911
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linda a siibcommissâo k obras centra os effeitos das seccas
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A nossa campanha contra o snr. dr. Carlos Pinto de Almeida
ÀCCUSADO E O SNR. DR. MIGUEL ARROJADO LISBOA''-

DOCUMENTO N. 9Em additamento á publicação n Este incidente de cimento resulta
que fizemos, em nossa edição dei(^ sensível falta de critério. E' um
4 deste, passamos
estas columnas uma parte fio- ,.,.<¦ - ¦ *¦a- «o , o a i ¦ , i .repartições publicas nao pode serorncio, n. Id de ÒO de junho ulti- cedido a uma firma commercial pelomo, no qual o sr. dr. Arrojado jpreço do custo.

hoje parai^ac'° ^e comesin'ia noção adminis-' ' l . ,j trativa que material importado pelas

Lisboa propoz ao Ministro da
Viação a exoneração do sr. dr.
Carlos Pinto de Almeida do
lugar de chefe da subcommissão
de obras contra os effeitos das
seccas no Ceará.

A parte que a seguir transcre-
vemos é justamente a que se re ¦
fere á immoral trans acção do
cimento por nós em tempo de-
nunciada, convindo accrescentar
que desta vez todos os griphos
são do sr. dr. Arrojado Lisboa.

Eila:

—/ Cessão lllegal de cimento

i Em caso algum pôde sel-p nas
jsecções sem expressa autorização
jdesia Inspectoria, que para isso, so-
Ilicita freqüentemente do Ministro a
competente permissão.

Os documentos de n.u 5 a 12, que
a este acompanham, provam:

1°—que o referido engenheiro na
qualidade de chefe de secção, tentou
illudir esta Inspectoria, quando sob o
falso fundamento de não ter appli-,,].*
•cação para o cimento, propoza ven-1
da desse material, importado com
isenção de todos os direitos (Doe.'6), porque, sendo-lhe transmiti/da
immediatamente resposta negativa
(Doe. n. 7), foi elle forçado a confes-
sar já o haver feito, nas condições
propostas, a uma das firmas commer-
ciaes indicadas (Doe. n. 8). Apenas
deve ser louvado o seu não assenti-
mento á remessa, ás oceultas, do
material, durante á noite, conforme se
•certificou esta Inspectoria;

2o—que a informação de que o ci-
mento cedido á firma Almeida &
C, poderia ter destino publico (Doe
n. 8), foi um simples pretexto para
desculpar-se de um acto de cuja irre-
gularidade elle próprio tinha a cons-
•ciência,

a) porque em sua primeira pro-
posta falava somente em vender ci-
mento, sem cogitar do seu destino
ou uso publico, sob o falso pretexto
de que havia grande stock sem ap
plicação. (Doe. n. 6], deixando ape-
nas entrever numa lacônica phrase,
a possibilidade de applicar-se o pro-
dueto das vendas ás despezas ordi-
narias (mesmo documento n. 6);

b) porque, mostrando-lhe esta In-
spectoria a impossibilidade de appli-
cação fdoc. n. 7), elle próprio ainda!
tentou justificar a transacção, reco-'
nhecendo expressamente que os com-\
mer dantes preferiam ser pagos com]
,esse material por lhes proporcionar
lucro! (Doe. n. 10 (lucro illicito, pois
o engenheiro chefe da secção propu-
nha substituir um pagamento em di-
nheiro por uma transacção com ma-
terial que proporciona lucro maior
que o devido. De facto, recebido pe-
lo custo real, livre de direitos seria
vendido na praça pelos preços da mer-
cardoria que havia pago direitos.
(doe. n. 9);

c) porque não pode ser considera-
do de uso publico o material cedi-
do a uma firma commercial, por sua
exclusiva solicitação, em condições
de preços mais vantajosos do que
podia obter em seu commercio liei-
to e regular. Se depois de realizada
essa transacção, lhe assistia o direito
de fazer, com a applicação desse ma-
terial, o uso que entendesse, o que
effectivamente fez, a esta Inspectoria
não importa elucidar ;

d) porque o próprio Engenheiro
Carlos Pinto de Almeida assim se
confessou, segundo os claros termos
do seu telegramma n. 301, (docu-
mento n. 10), que foi a resposta de-
vida ao meu conciso telegramma n.
331 (documento n, 9).

Vão agora alguns dos documen-
tosa que acima se allude :

DOCUMENTO N. 6

Cópia do telegramma da l.J secção,
entrado a 17 de Dezembro de 1910,
sob n. 353.

Official—Dr. Arrojado Lisboa —
Avenida Central 137—Rio—de Ceará
==103/103/1 ó/3h20—N. 268—Haven-
do aqui almoxarifado e na estação
Acarape grande quantidade cimento
sujeito envelhecimento, avarias pelotempo, máo abrigo e outras deprecia-
ções, rogo-vos informeis se podereiir vendendo-o pelo custo real. Não
temos obras por administração justi-"quem tão grande stock. Accresce
que obras contratadas é difficil tenha
sahida esse nosso produeto de preçomais elevado do que podem obter ho-
je contratantes por compra directa da
isenção impostos. E' esse o caso con-
struetores Acarape. Ha possibilidade
applicar productos das vendas des-
pezas ordinárias secção.

Copia-=Officio—Engenheiro Che
fe Secção — Fortaleza — De Rio —
28=12—10=Telegramma n. 331-
Contas Villar e Almeida & C, sendo
apresentadas a essa secção cm pri-
meiro janeiro próximo deverão ser
pagas pela verba orçamentaria de mil
novecentos e onze que immediata-
mente porei ahi vossa disposição=
«Material algum poderá ser cedido
a firmas commerciaes a titulo de pa-
gamento e pelo custo real principal-
mente tratando-se de material im-
portado pela inspectoria livre de ta-
xas, porque isso importa em detur-
pação das leis estabelecendo concur-
rencia desleal ao commercio em fa-
vor de uma firma com prejuízo ma-
nifesto das rendas fiscaes.—Não ap-
provo vosso acto cedendo trezentas
barricas cimento a Almeida & C.°,
cabendo-vos providenciar para queellas sejam restituidas no menor praso
possível. — Vossa opinião relativa-
mente inconveniente encosto cimen-
to depositado ficará invalidada dian-
te programma trabalhos desta inspe-
ctoria, que vos será opportunamente
communicado.—Sauds. — Arrojado
Lisboa.

DOCUMENTO N. 10

funccionario, que ficou aqui tris-
temente celebrizado.

Foi elle próprio que veio á im-
prensa confessar o seu crime, de
que o sr. Arrojado Lisboa acaba
de dar-nos tambem o seu teste-
munho, como se viu da transcri-
pção que ora fazem:,s.

Resta agora que // Republica
faça a defesa do seu amiço e so
cio nas esp^rtezas.

Não a faz ?
-+&*-

Saudações.—Carlos Pinto. »

DOCUMENTO N. 7

Cópia—Official—Engenheiro che-
fe secção=Fortaleza — De Rio —22/

Copia do telegramma da 1." se-
ccão, entrado a 31 de Dezembro de
1910, sob o n. 364.

Official -Dr. Arrojado Lisboa-
Avenida Central n. 137 —Rio—De
Ceará | 174 j 157 j 29 | 12 | 40-N.
301=«Depois que passei meu tele-
gramma n. 289 reflecti e capacitei-me
erro commettido relativamente trans-
acção cimento credores inspectoria.
Prevendo objecção fundada que fi-
zestes cedi cimento Almeida & C.:
depois ceiificar-me seu destino publico nesta cidade, figurando aquella
firma como simples intermediária.
Minhas intenções neste negocio ci12/p-Telegramtnan.327rD!spo.j|inento visaram lealmente acautelarsiçoes expressas de le. determinam interesses inspectoria gravado peloquei produeto venda matenaes feita, enorme stoc£ daquell| maténal sú-embora automações devidas, seja es-'jeito continuas depreciações. Desti-cripturado corno receita e como tal

entregue Thesouro ou delegacias.
Nessas condições produeto venda ci-
mento não poderá ser applicado des-
peza ordinária secção. Taes condi-
ções não convém ceder cimento ex-
istente deposito Fortaleza. Saudações
—Arrojado Lisboa.-»

DOCUMENTO N. 8
« Cópia do telegramma da Ia secção,

entrado a 27 de Dezembro de 1910,
sob o n. 362.

« Off. = Dr. Arrojado Lisboa —
Avenida Central 137—Rio—De For-
taleza—9/143,185/184,24/12 2,15=N
89—Cabe-me prestar-vos mais es-

clarecimentos sobre assumpto vosso
telegrammas 327—Os maiores credo-
res Inspectoria são aqui viuva Villar
e Almeida & C. e não havendo verba
agora para effectuar os pagamentos
que lhe são devidos julgo bom alvi-
tre solver seus créditos cedendo-lhes
pelo seu custo real o numero de bar-
ricas sufficiente para resgatar divida
secção. Ao Governo possuidor tanto
faz pagar em cimento sem desvalori-
zação como em moeda corrente.
Cumpre ponderar credores preferi-
râo ser pagos com material que pro-vavelmente lhes proporcionará lucro,
factor esse extranho nossa cogitação.

« Cabe-me ainda informar que ce-
di ás Obras do Porto 200 barricas e
ao segundo daquelles negociantes
para as obras do quartel da Policia
nesta 300 barricas. Em obediência
ordens vosso telegramma indeferirei
outras propostas compra, mas estou
certo encosto material como cimento
só pôde oceasionar prejuízos emba-
raços e difficuídadcs, como ja está
acontecendo com o stock de Acara-
pe. Pergunto se posso vender o ma-
terial inutilizado que está em Quixa-
dá.—Saudações.—Carlos Pinto.

no e preço e portão (?) cimento ce-
dido mostram aos homens propen-sos ao bem que não houve minha
parte tentativa prevaricação. Em todo
caso, confesso não ter agido acerta-
damente. Se particularmente vossa
pessoa, amigo e collega minha retra-
tação pôde satisfazer, 'outro tanto
não acontece á pessoa do funeciona-
rio superior que sois Em vista disso
vos dou a minha exoneração do car-
go que aqui exerço pela confiança
e estima ex-Ministro Viação. Devo
tambem informar-vos providenciorestituição cimento almoxarifado, fa-
zendo as expe.nsas minhas, se fôr
preciso. Saudações.—Carlos Pinto

Com a policia ou intendencia

r Denunciámos, ha dias, o facto
criminoso do furto de pedras do
calçamento da praça de Pelotas
e rua General Sampaio, nesta
capital; h< je vimos trazer a pu-
blico abuso não menos inqualifi
cavei.

Carroceiros, não sabemos a
ordem de quem, estão oecupados
em tirar areia de uma das traves
sas que vão ter á referida praça e
que passa ao lado direito da cha-
cara do snr. Barão de Camocim,
com prejuízo evidente para os
prédios vizinhos e para o transit-.i
publico.

E' da praia que se carrega
areia e não das ruas e travessas
da cidade.

Vae a reclamação com vistas á
intendencia e á policia, ambas
com incontestável competência
para agir no caso.
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Agora o nosso commentario
final.

Dos telegrammas transcriptos
se evidencia desde logo a má fé
com que agiu o chefe da com
missão.

Ao passar o primeiro tele
gramma já elle tinha negociado o
cimento, mas quiz preparar pou-
co e pouco o animo do seu supe
rior hierarchico. E' assim que
tendo o sr. Arrojado Lisboa des-
approvado a venda, como se vê
do doe. n? 7, teve o sr. Carlos
Pinto de confessar em seguida
que ella já estava feita ( doe. n.
8 ). A bandalheira ficou o mais
patente possível.

Damo-nos por pagos da nossa
campanha e das descomposturas
soezes que recebemos do jornal
official, A Republica, por oceasião
de denunciarmos os actos de im
probidade administrativa desse

A cacete e á bala

Deu hontem entrada na Santa
Casa José Caetano da Silva,
vindo da vizinha cidade de Ma-
ranguape, onde fora ferido por
arma de fogo.

Apresenta os seguintes feri-
mentos:

Um de fôrma irregular, inte
ressando a parte externa da mão
esquerda e phalange do dedo
grande da mesma mão, por arma
contundente ; outro,; por arma de
fogo, apresentando o orifício da
entrada da bala no lado esquerdo
da nuca e otda sahida na face
esquerda. Interessa os tecidos
musculares mas não offendéu os
ossos da face. J!:. ','.

Compareceu á Santa Casa o
snr. dr. José de Borba, delegado
de policia, que mandou proceder
a corpo de delicto e tomou às
declarações do offendido.

Atropelado por uma carroça

Hontem, pela manhã, no Bem-
fim arrabalde desta capital, foi
atropelado por uma carroça, que
vinha em disparada, um menino
de 7 annos mais ou menos de
idade que sahiu bastante contun-
dido.

O carroceiro, João Fialho, foi
oresp em flí-gfante,

e Peixoto
Seguiu ante-hontem pelo Olinda

em demanda de Senna Madurèira,
á procura de recursos para sua ma-nutenção o padre Joaquim de Aien-car Peixoto.

Seu nome é bastante conhecido
nas zonas cariryenses e ern todo oEstado, por sua vasta cultura intel-
lectual e integridade de caracter.

Do Joazeiro, onde redigiu pormais de três annos o «O Rebata»,
sacrificando as suas energias, sua
bolsa e o seu sacerdócio, em bene-
ficio daquella terra, sahiu desgosto-
so, sem nem um vintém, mas sem
nada dever a pessoa alguma;,

Foi preciso para emprehender es-
sa viagem ao norte da Republica,
que vendesse o prelo do «Rebato,
pois mão tinha nem mesmo o abso-
lutamente sufficiente para fazer as
despezas necessárias á sua retirada
d'aquellas zonas.

Infelizmente é assim que sempre
suecede aos homens de caracter e
que com o sacrifício da própria vida,
trabalham para a realização de um
fim glorioso e útil.

Do hotel do Norte, em bond ex-
presso posto á sua disposição porum amigo, seguiu esse talentoso sa-
cerdote, em busca da praia, acom-
panhado por grande numero de ami-
gos e admiradores, dentre os quaesdestacamos os seguintes cavalheiros
que foram leval-o a bordo: dr. Jove-lino de Souza, coronéis Miguel R.
Viannae Francisco Saldanha Linha-
res; majores Newton Mendes e Za-
charias Carneiro,

Desejamos-lhe feliz viagem e opti-
ma collocação.

Tentativa de violência
Acha-se recolhido á cadeia

publica desta capital, por ter
tentado violentar uma velha
maior de 50 annos, o ex-mari-
nheiro da armada nacional Ray-
mundo Alves de Lima.

Coronel Joaquim Victor da Silva
Do Rio, para onde fora, ulti-

mamente. em busca de melhoras
á sua preciosa saúde sensível-
mente alterada, chegou ante-
hontem a esta capital, no paquete
«Olinda», o snr. coronel Joaquim
Victor da Silva, nosso conterra-
neo, proprietário do seringal—
«Bom Destino», no Acre, onde é
geralmente estimado.

Ao distincto cavalheiro, o nosso
cartão de visita.

Rectificação
Em nosso editorial de segun-

da-feira escaparam á revisão al-
guns erros de fácil correcção.

»•>
Senador Lauro Sodré

Fez annos hontem o illustre dr.
Lauro Sodré, representante do Dis-
tricto Federal no Senado da Repu-
blica.

Apreciador das elevadas virtudes
cívicas do illustre chefe republicano,
o «Jornal do Ceará» felicita-o cordi-
almente.

Dr. Guilherme Bezerril
Este nosso precioso amigo está

nesta capital, vindo do interior do
Estado, onde permanece em trata-
mento de saude. '

Visitamol-o.

Tenente Corrêa Lima

Esteve em nosso escriptorio o nos-
so valente e valioso amigo tenente
Corrêa Lima, que presentemente se
acha sobre a serra de Baturité, aonde
foi levado por motivo de moléstia.

"

CASA RIBEIRO'
ção a 23 de OUTUBRO,
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Com a policia
Chamamos a attenção da po

licia para a chusma de vadios e
vagabundos que andam a riscar
e borrar as frente? dos prédios
nesta capital.

Então, de preferencia, são
sempre escolhidos os prédios
novos ou que passaram por com-
pleta reforma, succedendo mui-
tas vezes quebrarem desastrada
mente as partes que como ornato
mais se salientam.

Aqui fica a reclamação que nos
foi trazida e que confiamos-será
attendida.

i— i » I èm

Despedida

Do illustre amigo, snr. Lesko
Araújo, proprietário do seringal
«:P ar aí 7.0», no Acre, onde goza
d-2 muita estima e merecida in
fluencia, recebemos o delicado
cartão que a seguir publicamos:

«Ao Jornal d> Ceará Le ko
Araújo agradece a noticia que
deu de sua partida para o Acre é
aproveita o ensejo para apresen-
tar aos amigos suas despedidas e
ofTerecer-lher* seus limitados pre-
stirrios. Em 16 de outubro de
1911».

Gratos á delicadeza dá lem-
branca, desejamos ao prestante
amigo exc;e11ente viagem.

— '»i —

Casamento

Recebemos a seguinte com-
municação que muito agradece-
mos:

«cLeopercio de Almeida Freire
e Adelina Moreira Freire parti-
cipam seu casamento.

Fortaleza, 14—10—1911»
Aos noivos, muitas felicidades.

»»?

Companhia Edmundo Silva
No vapor "Mantiqueira", ancorado

ante-hontem em nosso porto, chegou
de Camocim a companhia Eduardo
Silva, que vem trabalhar no theatri-
nho do Polytheama.

A estréa terá lugar hoje eom a ope
retta em 2 actos=Rosas de N. Senho-
ra.

O seu elenco é composto das se
guintes figuras: Herminia Adelaide,
Julia Pereira, Maria Leal, Lucinda
Salvaterra, Maria Silva, Mathilde Pin-
to, Edmundo Silva, Raphael Salva-
terra, José Moreira, Ernesto Regonha,
Adelio Couto, Octavio Júnior, Mano-
ei Faria, Izidro Nunes, J. Pinto, João
dos Santos e Antônio Carvalho.

Maestro director da orches'raJoão
Donizetti.

Secretario—Antônio R. dos Santos.
O espetáculo começará ás 7 horas.

Visitaram-nos hontem os actores
Manoel S. Faria, Otávio lunior e a
actriz Julia Pereira, todos da compa-
nhia Eduardo Silva.

Agradecidos.
tm i m*

Acha-se entre nos o nossa bom
amigo e distineto correligionário An-
tonío Luiz de Sousa, commerciante
abastado em Humayta.

Cuprimental-o.

Pelo extremo norte

Os jornaes do sul nada adiantam
sobre os recentes suecessos ,dp>.Ate
cre.

Telegrammas de Manàos para o
Rio apenas dizem, vagamente, que re-
bentou um movimento revoluciona-
rio em Senna Madureira; que na ei-
dade da Empreza foi incendiado o
o edifício da prefeitura; que corre
boato de egual movimento revo-
lucionario no departamento do Alto
Acre, tendo sido deposto o respecti-
vo prefeito snr. Deoclecio dé Souza;
que ao coronel Rego Barros, inspe-
ctorda 1.* região militar ordenou o
governo da Un'ão apurass» as res-
ponsabilidades nos alludidos factos.

«o. 
Pelo Paraná

Cahíu forin;cia ei t.ifâ ¦ ?m
Cu/itiba, dl ido logar a my-do
nhos estragos.

Aquella capital ficou comple-
lamente ás escuras,

À republica em Portugal
Os jornaes ante-hontem chegados

do sul trazem,sobre a reacção em Por-
tugal, farto serviço telegraphico, do
qual tiramos as noticias que a seguir
publicamos:

Londres, 7,

Está confirmada nos círculos offi-
ciaes d'esta cidade a noticia da inva-
são de Portugal.

Reputa-se aqui em perigo a repu-
blica portugueza e teme-se uma guer-
ra civil.

Rio, 8.
Noticiam telegrammas de Londies

aqui ha pouco recebidos :
O governo de Portugal, já não po-

dendo contestar as noticias da inva-
são d'aquelle paiz por tropas monar-
chicas, resolveu confessal-a. Garan-
te, entretanto, que dispõe das forças
necessárias á derrota dos restaura-
dores.

O Século, de Lisboa, confirma as
nqticías do movimento revoluciona-
riò, dizendo que elle se estende ao
Porto, Torres Vedras, Castello Bran-
co, Aveiro, Agueda, Coimbra, Santa-
rém, Gondomar e Villa Velha.

Travou-se vivo combate nas proxi-
midades do Porto, sendo os monar-
chistas repellidos, com 20 mortos e
numerosos feridos.

Apezar do revez, poderam concen-
trat-se e se retiraram de Macedo de
Cavalleiros, onde teve logar a lucta,
para Vinhaes.

Desmente-se a noticia da presença
de dom Manuel em Portugal.

Paris, 8.

O governo portuguez confessa o
combate travado perto de Vinhaes,
dizendo que a republica dispõe de
elementos para obstar á expansão do
movimento restaurador.

Está igualmente confirmado o cam-
bate de Macedo de Cavalleiros. Pas-
sageiros chegados a Vigo opinam
què o governo de Portugal não tem
confiança em diversos regimentos.

Os officiaes realistas trajam unifor-
me de brim kakf e chapéo de feltro de
aba levantada na frente, mostrando
cocarde azul e branca.

Lisboa, 9.

O parlamento foi convocado para
lodo corrente, afim de votar o esta-
rio de sitio.

Emdesaccordo com algumas pri-
SÕes recentemente effectuadas, solicí-
tou e teve exoneração o ministro da
gnerra.

Foi nomeado para o substituir o
coronel Carlos Silveira.

A cavallaria não conseguiu cercar
os realistas.

j Londres, 9.

As forças restauradoras de Paiva
Couceiro marcham para o Porto.

A cotação dos títulos portuguezes
baixou consideravelmente nas bolsas
d'esta capital e de Paris.

Londres, 9.

Dizem de Lisboa, via Badajoz, que
entre invasores monarchicos e adhe-
rentes ha uns 2.000 homens armados
e dispostos á lucta ; que os realistas
têm dois cruzadores tripulados por
desertores da armada,sob o comman-
do em chefe do antigo ministro sr.
Azevedo Coutinho ; que esses cruza-
dores atacarão a esquadra republica-
na do norte emquanto os restaurado-
res avançam para o sul.

Dizem mais que a maioria dos ha-
bitantes das vizinhanças de Bragan-
ça, Chaves e Vinhaes adhere aos mo-
narchistas.

Accrescentam que o governo ado-
pta providencias extraordinárias e en-
viou tropas, tendo-se dado encontros
bastante sangrentos e acreditando-se
que já ha um começo de guerra ei-
vil

Dizem jornaes de Vienna ter dom
Miguel declarado que seus dois filhos
combatem ao lado de Paiva Cou-
ceiro.

Rio, 10.

U.n personagem saliente aqui re-
cebeu lelegramma de Vigo dizendo
que continua o movimento invasor
dos realistas portuguezes, de accordo
com o plano preçstabelwido; que
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/Iilhares de pessoas no mundo tomam as Pilulas Rosadas do
Dr. Williams. Homens e mulheres, jovens e velhos, de todas os
confins da terra, devem sua saúde a essas pilulas. Cartas de pes-
soas curadas, appareçem ria imprensa do Brazil quasi diariamente.

Mas, entretanto, ha milhares de pescôas débeis, pobres de sangue
e fracas de nervos. Rostos pai Sidos, olhos sem brilho, corpos
cansados são amostras que vemos em homens e mulheres que estão
passando uma existência em que falta o maior gozo da vida, que é
a saúde. Estas são as que não tomam as Pilulas Rosadas do Dr.
Williams. O sangue débil torna irm>ossiveis a actividade, o sue-
cesso, a felicidade, o banestar e contentamento tão essenciaes para
tornar a vivia a: ir adi va. Convencidos do poder d'esie remédio,
queremos que 1 ODO horoem ou mulher que tenha fraqueza, faça
uma experiência çonscienciosa das Pilulas Rosadas do Dr. Williams.

si,

Nas Moléstias Do San?us.
••Dr; Dí.nv r*_o II. <:k C.\rMí\ ., mecírò dípfo-

Anemia e Chíorose.
"Eu abaixo assignado, Doutor em Medicina

m.ido pela Faculdade de Medicina e Pharmacia \ pela Faculdade do kio de Tãneírò,:étc.,'ètc,: At-
da Bahia, etc, etc: Attesto que tcríhò émpregaoo
na minha clinica, .•• mpre com ma._'níf.í -s rcsul-
tados, em diversas moléstias do sang-ite e da
nutrição, as Pílulas r os.idiis co Dr. WííMriis.''

DR. DOMINGO H. de CARVALHO.
S. Luiz áo Maranhão.

testo que em minha clinica n'esta Capital tenho
empregado, em diversos casos de Anemia e
Chíorose, e com bom êxito, as Pilulas Rosadas do
Dr. Williams. E corno seja essa a verdade, passo
esta, que assigno sob a Fé do meu Grau/'

DR. RUFINO A. DE ALENCAR,
Fortaleza do Ceará.

Reproducçâb exacta em ta-
manho reduádo dum pacote
aberto e fechado das Pílulas
Rosadas do Dr. Williams,
Cuidado com as imitações e
substitutos. Não aeceífem
pílulas 

" rosadas" sem o
nome do DR. WILLIAMS.
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Pilulas Rosadas do Dr. Williams
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Paiva Couceiro avança, á frente de
suas forças, entre Valença e Chaves,
com destino ao Porto; que o movi-
mento de Vinhaes, Bragança, Miran-
delia e outros pontos *eve o fim de
distrahír as forças republicanas e
manter guerrilhas que facilitem a oc-
cupação do porto.

Accrescenta o despacho que Paiva
Couceiro conta com 6.000 homens
armados e municiados.

Elle pessoalmente dispôz as guer-
riihas de Vinhaes, Bragança, Macedo
de Cavalleiros e Mirandella, seguin-
do depois para Chaves, que está
em poder dos monarchicos e onde fi-
cou um dia, visitando o castello de
Monforte.

Consta que o marquez de Lavradio
passou por Vigo, levando instrucções
de dom Manuel para Paiva Couceiro.

Os rea'istas estão armados a Mau-
ser—tanto a infantaria como a cavai-
laria—e dispõe de 10 canhões e 25
metralhadoras.

Lisboa, 11.
Paiva Couceiro recusou 300 volun-

tarios camponezes, por não estarem
habituados á disciplina militar.

Estão concentradas em Vinhaes
cerca de 2:000 praças republicanas.

De Castello Branco aqui chegaram
muitos presos, que foram recolhidos
ao forte de Caxias.

Estão repletas as cadeias do Li-
moeiro e do Aljube.

O presidio da Trafaria passou a
servir de prisão civil.

Paris, 12.
Em nota official, confessa o gover-

no portugez que alguns pontos do
norte da republica se acham em po-
der dos monarchistas ; assevera, po-
rém, que os republicanos dispõem da
força necessária para osj derrotar.

Desastre na Central
Acaba de dar-se, no dia 5 do cor-

rente, terrível desastre no kilometro
144 da Estrada de ferro central do
Brasil, na estação Vargétn Grande.

O expresso paulista de luxo alli
descarrilara, tombando diversos car-
ros, quando, vindo em marcha ceie-
re, com elle se chocou um trem de
carga, por sua vez descarrilando.

O encontro foi tremendo, deter-
minando o despedaçamento de di-
versos vagons.

Morreram o ajudante do comboio,
sr. Barata, um guarda-freios, o sr.
Liberato Ouimarães e a sua esposa,1
o sr. Joaquim Ribeiro Bastos, uma
filha e um neto.

E' elevadíssimo o numero de feri-
dos.

i^ i > i m* 

Política da Bahia
Correm boatos de que o dr. José

Seabra desistirá de sua candidatura
ao cargo de governador da Bahia,
em favor do dr. Luiz Vianna ou do
dr. Braulio Xavier.

da Escola de Aprendizes Marinhei-
ros.

A interessante creança foi victima
de terrível infecção, que a prostou
por mais de um mez, zombando de
todos os recursos da medecina.

Ao distineto official e á sua exm.a
esposa, a nota sentida do nosso pe-
zar.

?•?

N. Olsen

MORTOS

23 de Outubro
Inauguração da

CASA RIBEIRO-

Sabbado ultimo falleceu nesta
capital, victima de cruel enfermi-
dade, que ha muito lhe vinha mi-
nando a existência, o snr. João
de Castro Silva.

Era casado e deixa dois filhi-
nhos de tenra idade.'A sua familia, especialmente
á sua desolada esposa, os nossos
sinceros pezames.

Hontem falleceu nesta capital o sr.
N. Olsen, habilissimo photographo
que residiu entre nós largos annos.

Era dinamarquês e casado numa
das mais distinetas famílias do Ceará.

A sua morte foi bastante sentida,
realizando-:e hoje pela manhã o seu
enterro.

Damos pêsames aos seus paren-
tes, especialmente ao seu digno gen-
ro Luis Correia.

Cinemas

Luiza
Passou pelo duro golpe de perder

sua estremecida filhinha Luiza, já
com õ annos de idade, o nosso sym-
pathico amigo tenente Othelo de Al-
cantara Gomes, digno cpmmissario

POLYTHEAMA
Com magníficas fitas tem dado este

cinema as suas sessões com regular
enchente.

Carmen Moreno vae contando no-
vos números de seu repertório.
RIO BRANCO

O programma confeccionado por
este cinema para as sessões de hon-
tem foi o melhor possivel.

A enchente foi grande.
ART-NOÜVEAU

Boas têm sido as fitas exhibidas
neste cinema.

A casa tem estado regular.
JÚLIO PINTO

Continua a funecionar com boas
fitas e grande enchente.

Morpheiina indígena—o pro-
digioso remédio para lepra

na PHARMACIA ANDRADE

ILEGÍVEL
! ;"v;
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nnr TOAOm^ í í*?*"^ do RÍ° de JaneÍr° 6 Premiadas, com medalha de Prata na Srande Exposição Nacional. São preparadas'por JUAUU1M de ALhNLAR MAT 10S. Exigi como garantia a nossa marca registrada.

T)p1inQÍfn TIDCfa piffado ^ua c^° Senador Pompeu, 77 e Travessa da Assembléa, 62,antigo escriptorio da «Previdência»UCIIUMIU UGMd ülUdUB CASA SUCURSAL A DE BARUR1TE'. .
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JOSÉ' MARIA PEREIRA da SILVA curado do terrível|cancro syphilitico no nariz com o)

PllYir ílp NnQ11PÍF5l Cazou-se depois de curado ehoje 171annos depois é chefe de numer
sa família.

Nao vos deixeis enganar com prepa-rados que contenham alcohol. Se precisaeitomar o óleo de figado de bacalhau,
tomae a verdadeira "Emulsão de Scott'
que é feita do mais puro óleo de figado
de bacalhau. "Attesto que tenho empre-
gado com excellente resultado a "Emulsão
de Scott" em diversos casos de fraque-
za, especialmente de lymphatismo.

"Dr. Vital Duthin.
"Rio de Janeiro-"

Secçâo de Tados
Com do Iraaísl

PROTESTO NECESSAR/O

Sr. Redactor do «Jornal do Ceará»

Joaquim Manoel de Souza vem pe-
Ias columnas do vosso conceituado
jornal protestar contra todo e qual-
quer negocio que Manoel So-
ares de Oliveira, tenha feito ou
possa fazer com a terra que lhe
pertence no sitio Baú, com casa
•de morada, seus pertences e servi-
does, casa de aviamento com bo-
ilandeira, machina de descaroçar ai-
godão, cercados e bemfeitorias, cuja
terra sendo havida \ de Manoel So-
ares por José Joaquim de Souza, pri-
meiro marido de minha senhora d.
Joanna de Souza, por fallecimento
deste, ella tirou-o de herança e mais
tarde vendeu ao sr. capitão José Al-
ves de Oliveira, em cuja escriptura de
venda o mesmo Manoel Soares fi-
gura como testemunha; mas hoje es-
te traficante entendeu que devia can-
tar para poder propor uma acção de
esbulho ao comprador, encontrando
para isto dos dominadores da actu-
àlidade o maior apoio. Em vista de
taes difficuldades o snr. capitão JoséAlves voltou a terra ao nosso poderafim de que nós a defendamos, o quenos compromettemos perante o pu-blico, fazerem todo tempo que na lei
encontrarmos garantia.Constando-me
que Manoel Soares procura effectuar
a venda de ditas terras, assim como
de mais objectos da referida venda
declaro que quem as comprar ficará
sujeito a perdas e damnos, como
também a restituil-as ao seu legitimo
dono.

S. Matheus, S. Pedro 7 de Setem-
brode 1911.

Joaquim Manoel de Souza.

E. F. N. B.
EDITAL

Faz se publico, para conhecimento dos interessados, que
quinta-feira, 19 do corrente mez, a 1 hora da tarde, serão vendidos
em leilão no armazém no. 5 da Estação Central, de accordo com
i regulamento em vigor, os volumes abaixo mencionados, aban-
donãdos há mais de 90 dias.
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Qualidade Conteúdo Pezo Observações

ESPEREM O DIA

23 de Outubro

Armações para lavatorio 7
Encapado impresso 4
Caixote doce 11
Encapado tarracha 7

Reguas 7
Ferros 24

Caixa sabão 11
Cama 10
Banca 10

Emcapado mantas 3
Esteiras 3

Mala roupa 12
Pregado machados 30
Caixas bebidas 119
Amarrado facãos 2
Tubo carboreto 60
Pregado m". costura 29
Caixas garrafas vazias 97
Caixa kerozene 37
Sacco roupa 8

Amarrado couros 10
Bahú roupas 6
Caixa tinta 53

Ancoreta vinho 34
Caixa machados 17
Caixa garrafas vasias 23

75 Saccos caroço algodão 2800
Fardo algodão 50

HHWftÉI
£M.__ÜSO POR MAIS DE

hltos
de Cai e de
Soda e
ivcerina.

35 ANNOS

NÃO CONTEM ALCOHOL,
CREOSOTE, GUAIACOL
NEM NENHUMA SUBSTAN-
CIA IRRITANTE.~NÃO
CAUSA NAUSEA—NÃC
DAMNA O ESTÔMAGO. •• •>•• ••

E o alimento mais puro e mais concen-
fcraeio que a. sciencia conhece para nutrir e
fortalecer as Crianças Delicadas, aos Débeis,
acs Tuberculosos, aos Anciãos, aos
Convalescentea de largas enf ermi-
dacies e, em gera!, a toda pessoa
que está escassa de sangue, de
carnes e de forças.

A ÚNICA EMULSÃO OUE RE-
CEÍTAM TODOS OS MEDÜCOS
DO MUNDO.

SCOTT Á BOWNiS, <
NaYM YVvY

Üínhnran e lp(|.
mate».

Escriptorio Central 16 Outubro de 1911.
$. Lorimer

Superintendente Geral.
-BUS

Mais uma chamada
Um cidadão devedor de 518§000

na pharmacia ROCHA, queira vir dar
uma satisfação. Em Julho, declarou
que liquidaria seu debito, quando
voltasse do sertão e no entanto não
tem querido cnmprir com sua pala-
vra.

Mora na Rua 24 de Maio. A casa
deseja ao menos uma explicação.

Mutuaria Cearense
De ordem do exmo snr. Presidente,

Monsenhor Bruno Rodrigues da Sil- çm5ÍÍ|Í^

Madureira n° 42, para ter lugar a 10a
sessão da Directoria, a fim de tratar-
se de admissão e eliminação de soei-
os em atraso de pagamento.

Secretaria da Mutuaria Cearense,
14 de Outubro de 1911.

O Secretario
Manoel Jorge Vieira

Leite puro
Posto na capital, das 7 as 8 horas

do dia, de 3 litros para cima a 500
réis e para menos a 600 : pagamentonos últimos dos mezes, para informa-

va Figueiredo está designado o dia
12 do corrente mez, á uma hora da
tarde, no prédio onde funeciona a

FARINHA <KUFEKE»-amais
nutritiva e própria para as creanças,secretaria da Mutuaria, a Rua Senna I na PHARMACIA ANPRAÇ))E,

Alfaiataria francesa
Este acreditado estabelecimento chama a attenção de sua

numerosa freguezia para o completo sortimento que acaba de re*
ceber, dos seguintes artigos;

Casemiras inglezas .;
Brim branco H. J. (verdadeiro)

Brim branco lona especial
Brim palha de seda—ultima novidade

Cortes de casemira para calça
Cortes de lã e seda para colletes

Cortes de fustão branco e de cor para colletes.

Todo trabalho será executado com a máxima perfeição sob a
d'7recção do compeetnte cortador.

PRAÇA GENERAL TIBURCIO, 12
RUA FLOitíANO PEIXOTO, 47-a

CASA ELEGANTE
G. GÜRGEL

Ponto Commercial
Situado no centro do commer-

u<cio desta capital, faz-se negocio
vcom um optimo ponto, a tratar

na rua. Parão Rio Branco n, 54.I
Levocyclette

A' rua Municipal, n.° 4, sobrado,
vende-se uma levocyclette da co-
nhecida fabrica Terroi% complétamen-

'!

legível
_* to ., -• ¦¦:• ,;-„;,„ jL %
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O cearençaqueSaportar ao Paxá deve ter no pensamento que

o AftM^mVÍ de FERRA "JENi de Araújo Martins e Çt, ao
ROQLEVARD da REPUBL/CA n? 9. defronte do mercado de
fer*o, ê o que lhe convém para as suais cinpras.

Porque, «o lado da superioridade dos antigos
ooiioc«mos a modicidsde dos preços

No afan de só vender ARTIGOS BONS POR PFDÇOS IN-
FÍMOS angariamos para a nos«» casa a fsu^a feliz de quegosamos.
Ninguém üí b compete em coffp» e fgões de fprro, fornoa de ferro
p cobre, louças esmaltadas e de" aíuraínium> ruberold, cal virgem,
vasl.hames, biLnças, pharóes, cordoalhas; tintas, óleos e vernizes
para pinturas de casas, moveis, navios, madeira © metaesj linhas
de pescar, anzoes, talheres, cimento, terçados machados, navalhas,
rcladciras, bomba?, moitões, cadürnaes, onas, bandeiras de toda.*
as nações; utensílios par» todas as profissões, engenhos e indus.
trlas; armas, rifles, revoivers, balas, telhais de zinco, vidro; artigo^
para vapores, lanchas barcos, canoas, etc. etc. carbureto de qua
lidade Incomparsvel! Desinfectaníes 1 Tubos e apetrecho para ca
nallsarção de água e gaz! Machinas manuacs para faser gelo!»

TUDO SÜPEHIOH e B AH ATO
Araujo, /ftartíns & Ccmp.

Boulevarl da RepuMca--9--KrK>E °MERCAD0

©Fandes fírmazens de Pefpacjens
End. Tele. AORÂMOS-Caixa iPoütsl, xay-Cocl—RXJB1&1-

RO e A B O (5- edição)
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Caixa paulista de pqsões e pecúlios
SÉOE EM SÃO PAULO-

Fundada em 15 de Setembro de 1906.
Sócios jarcriptos ate' 18 de Setembro—7467gí

CAPITAL REAUS&DG—MAIS de 4.000:000$000j
CAPITAL SUBSCRIPTO pçlcs sócios ekiéteniéi 25.0S3:960$000

AGENCIAS em todo o Brasil,
FUNCCIONA com aactorisaçâo dr» Governo da Un;So, tfndo

para garantia de snaa cperaçSes DU33JNTOS CONTOS DE
RE/IS no Theíouro N.xicnal.

Nenhuma sociedade mutualísta brasileira ainda a excedeu
no numero de sócios inscriptos, em pouco mais de cinco annos
de sua existência.

Na caixa A—10 .annoa—Mensalidade 5$ooo —habilita-se o
sócio a receber uma Pensa j de loo$ooo me-sses por toda ávida.

Na cax. B—15 aanoa—Metssalídade 2$Soo~hgbilita-íe r
sócio a receber uma Pensão de l5o$ooo men^aes, per toda a vida

Atingindo o numero de eocios a loo.ooo, qusm se íbs-
crever d'ahi por deante pagara na Cx. A io$ooo e na Cx. B
5$ooo, de accordo com a reforma dos E«iatütoB.

SORTHJIOS em dinheiro acs seus associados duas vezes ar
anno.

RestituiçSo aos herdeiros do sócio fallecido e ainda não pen-
lionaio, das importâncias de suas contribuições.

Jgecção de íWlio.s
Creada ultimamente tem tido uma acceitaçao ainda não tal*

trapaiaada por outr?, de qualquer sociedade.
PECÚLIO POPULAR—io:ooo$ooo
PECÚLIO GERAL—30:000$joo
PECÚLIO ESPECIAL-5o:ooo$ooo

| Contribuições de uma modicidade extrema,
lo$ooo, 15$ooo e 5o$ooo por sinistro.

No Pecúlio Popular a jota eerá de 3oo$ooo, p£ga messalmen-
te dentro de 10 mezes, ou sejam 30$000 messae?.

Nos Pecúlios Geral e Eapecia1 a jóia será de l:ooo$ooo, paga
dentro de 10 metes, ou sejam ioo$ooo mensaes.

Eata Jóia será restitaid» no caso do falleçimento do sócio,
afim de oceorrer ao sen funeral

..IDADE de 20 a 55 annoF,
O Pecúlio G?ral e* cr»mr)oato de um serie de 3.ooo sócios e o

Popular e o Especial de i,3oo
E' a única que apresenta reaes vantagens e garantias para o

mutvalista.
NJo a<? itjgcrevaí» etn entra sociedade sem primeiro ler os

orospectos da "PReviDENCIA".
Icform^çOes mais miaude&vs solicitam do

Agff?atf; Geral no Ceará
ÁLVARO DE CASTRO CQ]?I?EU

Prsçr? Jr;(f ^e Alencar, 16—A—e do
Agente viajante no interior do Estado

Raymundo Nonato de Oliveira e Euclydes Rodrigues Pereira,

hVUOUMMMMlJLl . MH«MUHMÉ«|tanu# K=rt=^

tílT Th
:ümatismo

Articulai^ Ísiiíé1 o Cercbra
I-cncorrhca ou Bolores EtraxxcaH

JULolealiMC* da pel»o
Iwpnrezuvâ tio Mangue.

Ly-tEspüatismo,
UkxTsa e jçoisnitws

SJox&tt nos oaeioN
Eczemu

OíBrtfciiroa,°B£ioup>gom. Eciemati,
»^»ridas»t EToubats,

XDscroplxultts, ITástuiaa
TParalyaias aottotms

Arthrite bEeniiOJrrRj^ica

Todas estas doenças tem cura Insmedlata cora o
emprego do poderouo depurativo

Composto felicíssimo

V
n

SPARKLETS.

\M&*i:" Uma delicia
1

WAfflkW- nos cias •

li
Tendo agun fresca, p?<s«i'eis trant.f irmttira evn levs e ;

:!.. bóvonn I
fe rrtf TI TI 5£»x m - ^1 '77 ^ ^ Ç5fS I
cL2-' .-ii

Para s-.su basta lor u.'h

iphâo 5íPrana" SpaAbi: 19J
e os r?'i,rr;-'.í.'c.' carÇuçhoií, o
qxie tudj custa uma o\g:v.eL'ã.

Uma erpefiencia cpriyenoerá a qualíiuei1 j)2s.>oa c.vie « um
objecto de real e po/rrífiüealo uliüJiie e:n íiji'. çniâü.-

A* vencia éíiá to-áa a parta

Pharmacia Pastheur
lê, ffaíà do Ferreira, lê

CONSULTÓRIOS MÉDICOS:

06 msm ypes
Faoãè íigor

Neahiaia outro medicamento convém ma'bor á depura-
ção de um vicio da Sangue úo qtu» o C»jurubeba, B0
mesmo tempo estimulando o obcoih/?.^ e tonificando o orga-
nismo.

O Cajurubéba teia cükso elementos «otivoa vario
principioB de cxcIm'vãmente vc-geial, de onde dependem oa
IÜS EFFSITOS MEDICAMENTOS B O SBGRMDO DE SUA PO
DUROSA 33FFIGACIA.

27 annos datam da sua descoberta !
27 annos de auecesso no tratamento das nthttlas

do Sangue
Veudcsc em todas as p bar macias e drogarias 1

—Depositários geraes—
Em Pernambuco n. xo

SiiYa Breg-í k Comp.
Ho Ceara

Osvsldo Studart

Dr. Joaé Uino da Justa , 3Dr João da Rocha jjgjgge^aj
OPERADORCLINICO

Especialista em raulestlasdas ^ ipecialista éas naolestiss dai
creanças e febres, { sentadas e p?rt»?R«

Consultas de i ás 3 hora 2 da
tarde,

«9AKAM* roa BssRiPSo l
Consultai :e 11 ã 1 hora da

tordf,
e»AKi;D(Ml k QPAWÍWia «piw»

ILEGÍVEL
Srèüaá ._.».


